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RESUMO 

A incontinência urinária (IU) consiste na perda involuntária de urina, urgência 

miccional, desconforto e noctúria, sendo uma patologia de grande prevalência 

atualmente. Esta condição pode ser subdivida em incontinência urinária de urgência, 

quando há a sensação súbita da necessidade de urinar; incontinência urinária de 

esforço, quando associada à condições que promovam o aumento da pressão 

abdominal e incontinência urinária mista, quando associada as duas situações. Com 

base nisso, mesmo com o avanço tecnológico e acesso à saúde, existem lacunas na 

abordagem dos indivíduos portadores de IU, quando se trata dos impactos existentes 

na vida sexual dessas pessoas. Sendo assim, é realizada atualmente uma análise 

completa dessa paciente, por meio da anamnese completa, exame físico direcionado, 

elaboração do diário miccional, sumário de urina, urocultura, cistoscopia, PAD TEST, 

teste do cotonete, estudo urodinâmico e ultrassonografia de vias urinárias. Entretanto, 

nota-se deficiente a abordagem sobre os impactos que a incontinência urinária 

implica sobre a vida sexual dessas pessoas. Dessa forma, o projeto visa compreender 

de que maneira as pessoas que possuem incontinência urinária têm sua vida sexual 

afetada por esta patologia. A partir disso, identificou-se ferramentas que visam 

quantificar as implicações na sexualidade e na qualidade de vida do paciente por meio 

da aplicação de questionários como o  International Consultation on Incontinence 

Questionnare - Short Form (ICIQ - SF) e a Escala de Satisfação Sexual para Mulheres 

(SSS-W) e objetiva-se realizar uma revisão sistemática e meta-análise entre os 

estudos selecionados com auxílio do programa Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS), versão 2020 e os resultados serão utilizados para constatar a 

presença de impactos na vida sexual das pacientes com IU, gerando mais visibilidade 

para que tal assunto seja abordado pelos profissionais da saúde durante o manejo da 

IU. 

Palavras-chave: Incontinência urinária; Sexualidade; Qualidade de vida; 

Prevalência. 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

Urinary incontinence (UI) consists of the involuntary loss of urine, urinary urgency, 

discomfort and nocturia, being a pathology of great prevalence nowadays. This 

condition can be subdivided into urge urinary incontinence, when there is a sudden 

sensation of needing to urinate; stress urinary incontinence, when associated with 

conditions that promote increased abdominal pressure and mixed urinary 

incontinence, when associated with both situations. Based on this, even with 

technological advances and access to health, there are gaps in the approach to 

individuals with UI, when it comes to the existing impacts on these people's sexual 

lives. Therefore, a complete analysis of this patient is currently performed, through 

complete anamnesis, directed physical examination, preparation of the voiding diary, 

urine summary, uroculture, cystoscopy, PAD TEST, swab test, urodynamic study and 

urinary tract ultrasound. However, the approach to the impacts that urinary 

incontinence implies on the sexual life of these people is deficient. In this way, the 

project aims to understand how people who have urinary incontinence have their sex 

life affected by this pathology. Based on this, tools were identified that aim to quantify 

the implications for the patient's sexuality and quality of life through the application of 

questionnaires such as the International Consultation on Incontinence Questionnare - 

Short Form (ICIQ - SF) and the Sexual Satisfaction Scale for Women (SSS-W) and 

the objective is to carry out a systematic review and meta-analysis among the selected 

studies with the aid of the Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) program, 

version 2020 and the results will be used to verify the presence of impacts on the 

sexual life of patients with UI, generating more visibility for this issue to be addressed 

by health professionals during the management of UI. 

Keywords: Urinary incontinence; Sexuality; Quality of life; prevalence. 

 

 

 

 

 

 



 

 

INTRODUÇÃO 

 

A incontinência urinária (UI) é caracterizada pela perda involuntária de urina, 

noctúria, urgência miccional e desconforto. De modo geral, os impactos dessa 

patologia são inúmeros, sobretudo na sexualidade, que muitas vezes é negligenciada 

pelos profissionais da saúde e pelos próprios pacientes (HIGA; LOPES, 2007). 

 São vários os tipos de incontinências urinárias (IU) existentes, sendo eles, o 

de esforço (IUE), quando há aumento da pressão abdominal, urgência (IUU), sendo 

ela uma sensação súbita de urgência, e misto (IUM) que se dá pela ocorrência de 

ambas condições. Esta patologia se caracteriza pela perda involuntária de urina no 

momento em que se direciona ao sanitário ou ao efetuar uma força física que 

pressiona a bexiga. Associado a isso, os pacientes apresentam baixa autoestima, 

exclusão social, depressão, insônia e danos severos em sua vida sexual 

(SOCIEDADE BRASILEIRA DE UROLOGIA, 2013). 

 Um dos grandes desafios que os profissionais da saúde enfrentam com a 

incontinência é o negligenciamento da queixa por parte dos pacientes, principalmente 

idosos e multíparas. Associado a isso, é necessária uma rigorosa avaliação do quadro 

clínico e quando considerados os efeitos sexuais, que é o objeto de estudo deste 

trabalho, tem-se a análise estatística como uma importante ferramenta a ser utilizada 

(SILVA FILHO; AGUIAR, 2017).  

Portanto, todo paciente acometido por tal patologia, deve receber uma 

avaliação clínica ampla com anamnese, exame físico, diário miccional, sumário de 

urina, urocultura, cistoscopia, PAD TEST, teste do cotonete, estudo urodinâmico e 

ultrassonografia de vias urinárias (BEREK; NOVAK, 2019). 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo bibliográfico, de revisão sistemática com meta-análise 

para avaliação dos impactos na vida sexual das pacientes que possuem incontinência 

urinária. Com o objetivo de constituir um banco de dados com artigos publicados 

sobre a relação entre a incontinência urinária e a sexualidade das pacientes, a revisão 

sistemática processou-se em duas fases, uma qualitativa e outra quantitativa. Na 

etapa qualitativa foi elaborado um protocolo com a questão que se pretende 

responder, os principais objetivos do estudo, e os critérios de inclusão e critérios de 



 

 

exclusão, com base nisso, foi realizada uma revisão sistemática no período entre 

outubro e novembro de 2021 nas  bases PubMed, LILACS e SciELO, com os 

descritores: Incontinência urinária; Sexualidade; Qualidade de vida e Prevalência. 

Os critérios de inclusão utilizados para a seleção dos artigos foram aqueles 

que investigaram pacientes mulheres,  portadoras de incontinência urinária com 

diagnóstico clínico. A exclusão, por sua vez, foi dada a partir dos artigos que não 

utilizaram as tabelas FSFI ou ICIQ-SF. Não houve restrição de data, tamanho da 

amostra ou idioma para avaliação das publicações, porém as publicações 

selecionadas foram apenas em português e, ao final, restaram apenas cinco artigos 

(Tabela 1) que abordaram o tema utilizando as ferramentas propostas por esse 

estudo e que apresentaram os resultados obtidos após a aplicação das mesmas.   

 

Tabela 1 – Especificações de cada estudo 

 

A fase quantitativa ou meta-análise incluiu a extração dos dados numéricos 

dos estudos incluídos, que foi realizada de forma independente pelos autores deste 

estudo. Após a obtenção dos estudos completos, utilizou-se  o programa Statiscal 

Package for the Social Sciences (SPSS), versão 2020 para análise estatística e para 

calcular os escores e as medidas de tendência central e dispersão com o respectivo 

intervalo de confiança, com grau de confiança de 95% (IC). Além disso, utilizou-se o 

programa para obter o forest plot (Gráfico 1) e os gráficos pertinentes para avaliar a 

heterogeneidade entre os estudos. 



 

 

 

Gráfico 1 – Forest Plot dos estudos 

 

Quando houve heterogeneidade entre os estudos (p<0,1) a medida resumo foi 

obtida utilizando-se o modelo de efeitos aleatórios. Empregou-se o modelo de efeitos 

fixos quando não se rejeitou a hipótese de homogeneidade entre os estudos 

(p>0,1).Quando os estudos apresentavam para além das estatísticas brutas da 

medida de efeito, ajuste das estimativas por uma ou mais variáveis (ex. idade, 

questionário utilizado, etc.) optou-se por utilizar a estimativa com maior número de 

ajustes. As estimativas combinadas foram calculadas para os estudos de corte 

transversal e estudos observacionais separadamente. 

 

RESULTADOS 

 

Os dados foram obtidos a partir do confronto entre cinco estudos (Tabela 2) 

que analisavam a relação entre a incontinência urinária e o impacto na qualidade de 

vida sexual das mulheres que participaram das pesquisas. Entretanto, não foram 

encontradas informações que diferissem dos resultados apresentados nesse estudo, 

quando comparados à demais referências encontradas na literatura. Com base nisso, 

obteve-se uma amostra com N=939, com média de idade entre 41 a 59 anos. 

 



 

 

 
Tabela 2 – Especificações sobre cada estudo 

 

Referente à função sexual em mulheres (FSFI) (Anexo 1), constatou-se sobre 

a quantidade de vezes que as pacientes sentiram desejo ou interesse sexual como 

sendo na maior parte do tempo. A respeito da classificação do desejo sexual foi 

relatado um alto interesse sexual (Gráfico 2). 

 

 
 

Gráfico 2 – Representação do desejo sexual por estudo 

As pacientes relataram que na maioria das vezes sentiram-se realmente 

excitadas durante a relação sexual; já sobre a classificação da excitação foi obtido 

um resultado de alta excitação; no que tange a sua confiança em ficar excitada 

constatou-se alta segurança; na quantidade de vezes elas ficaram satisfeitas com a 

sua excitação durante a atividade sexual (Gráfico 3). 

 



 

 

 
Gráfico 3 – Representação da excitação por estudo   

 

Obteve-se lubrificação na maioria das vezes, com bastante dificuldade e com 

manutenção da lubrificação na maioria das vezes até o final o fim do ato sexual, 

havendo muita dificuldade em manter essa  lubrificação (Gráfico 4). 

 
Gráfico 4 – Representação da lubrificação por estudo   

 



 

 

Quando questionadas sobre o orgasmo, foi relatada obtenção em cerca de 

metade das relações, com média dificuldade. As pacientes se mantiveram neutras 

sobre o grau de satisfação em atingir o clímax no instante do ato sexual (Gráfico 5). 

 
Gráfico 5– Representação do orgasmo por estudo   

 

 A respeito do grau de satisfação entre o envolvimento emocional e amoroso 

com seus parceiros, foi considerado moderado e sobre a graduação da satisfação em 

relação ao sexo com seu parceiro demonstraram-se muito satisfeitas, bem como 

quanto a vida sexual individual de modo geral (Gráfico 6). 



 

 

 
Gráfico 6 – Representação da satisfação por estudo   

 

 As pacientes relataram que a maioria das vezes sentem dor ou desconforto 

durante a penetração vaginal, bem como após a relação sexual, classificando a 

intensidade dessa dor como alta (Gráfico 7). 

 
Gráfico 7 – Representação da dor por estudo   

 

 



 

 

Ao que diz respeito ao International Consultation on Incontinence 

Questionnaire – Short Form (ICIQ-SF) (Anexo), o estudo obteve resultados em quatro 

de seis perguntas passíveis de resposta, sendo as duas primeiras excluídas por se 

tratarem de informações pessoais (data de nascimento e sexo). Além disso, houve a 

soma de três perguntas (perguntas três, quatro e cinco), que se referem ao escore. 

As pacientes relataram que a frequência com que perdem urina é em média uma vez 

ao dia, pensando perder uma pequena quantidade, interferindo muito na sua vida 

diária (Gráficos 8, 9 e 10).  

 
Gráfico 8 – Representação da frequência de perda urinária  

 

 
Gráfico 9 – Representação da percepção da quantidade de perda de urina 

 



 

 

 

 
Gráfico 10 – Grau de interferência na vida diária 

 

Referente ao escore final do ICIQ-SF, obteve-se  nota 12,70 de 20 pontos, 

relatando uma interferência significativa (Gráfico 11). 

 
Gráfico 10 – Representação do escore do ICIQ-SF por estudo 

 
 
 
 

 



 

 

DISCUSSÃO 

 

Com base nos resultados apresentados, o artigo que possuiu maior relevância 

nesse estudo foi: Impacto dos tipos de incontinência urinária na qualidade de vida de 

mulheres, devido ao seu alto número amostral de maior relevância quando 

comparado aos outros utilizados. 

A respeito do Instrumento de Função Sexual em Mulheres (FSFI)(Anexo 1) 

pode-se subclassificar os resultados obtidos por questão em domínios, sendo eles: 

desejo, excitação, lubrificação, orgasmo, satisfação e dor (Tabela 3). Quanto ao 

desejo que corresponde às perguntas 1 e 2, as pacientes apresentaram um alto 

desejo sexual na maior parte do tempo. Já sobre o domínio da excitação, referente 

às perguntas 3, 4, 5 e 6,  as mulheres relataram elevados padrões de excitação com 

segurança e satisfação quanto a qualidade e quantidade de sua libido no momento 

do ato sexual.  

Domínios Questões 

Desejo 1, 2 

Excitação 3, 4, 5, 6 

Lubrificação 7, 8, 9, 10 

Orgasmo 11, 12, 13 

Satisfação 14, 15, 16 

Dor 17, 18, 19 

Tabela 3 – Domínios e suas respectivas questões do FSFI 

 

Acerca da lubrificação, dados contidos nas perguntas 7, 8, 9 e 10, obteve-se 

uma boa frequência e manutenção da lubrificação, entretanto houve dificuldade em 

obtê-la e permanecer lubrificada durante a relação sexual. Sobre o orgasmo, citado 

nas perguntas 11, 12 e 13, as pacientes relataram chegar ao clímax em pelo menos 

metade das relações com média dificuldade, porém não houve posicionamento sobre 

a satisfação delas nesse momento, uma vez que se mantiveram neutras. Essa 

neutralidade pode estar relacionada com a ocorrência mundial de um olhar superficial 

e fragmentado sobre a temática assim como descrito por Brasil, et al. 2018. 

A respeito da satisfação, presente nas perguntas 14, 15 e 16, apesar de 

estarem muito satisfeitas referente a relação sexual com seu parceiro, foi relatado 

moderada satisfação entre o envolvimento amoroso de ambos, o que não apresentou 



 

 

grandes impactos, pois ao que se trata sua vida sexual, estão muito realizadas. Em 

relação à dor, incluída nas perguntas 17, 18 e 19, a maioria das mulheres sente dor 

intensa durante e após a penetração. Tal condição retrata que, apesar dos efeitos 

negativos na  percepção geral da saúde, existe um fator que, como descrito por 

Oliveira et al. (2020), seria  um importante indicador dessa questão, denominado o 

nível de gravidade da patologia. 

Relativo ao International Consultation on Incontinence Questionnaire – Short 

Form (ICIQ-SF) (Anexo 2), foi relatado, a partir da mediana obtida,  significativa 

interferência da Incontinência Urinária (UI) na vida das mulheres dos artigos 

selecionados. Ao se tratar da frequência das perdas urinárias, tem-se que as 

pacientes possuem esses escapes, em média,  uma vez ao dia, não sendo 

classificado o mecanismo pelo qual isso ocorre em todos os artigos utilizados, sendo 

portanto uma variável omitida no estudo. Quando questionadas sobre o volume 

perdido nesses episódios, as mulheres relataram ter a sensação de perda de pequena 

quantidade de urina. Assim como relatado por Santin et al. 2016,  apesar de singela,  

essa pequena quantia, foi  suficiente para relatos de interferência expressiva na 

qualidade de vida.  

 

CONCLUSÃO 

 

O estudo concluiu que a Incontinência Urinária (UI) acomete diversas mulheres 

no Brasil, de idades variadas e afeta consideravelmente a qualidade de vida e 

sexualidade delas. Os escores utilizados, mesmo sendo validados, são pouco 

utilizados no dia a dia do serviço de saúde. Somado a isso, o assunto é 

insuficientemente abordado em consultas e pesquisas. Portanto, ratifica-se a 

importância de estudos como esse para abordar as pacientes além da sua patologia.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXOS 
 
 
ANEXO 1 (TABELA FSFI): 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

Anexo 2 (ICIQ-SF) 
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